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Ementa 
Partindo de uma compreensão um tanto limitadora dos dois romances a serem lidos no curso, Dom 
Casmurro e S. Bernardo, como romances que tratariam do ciúme e de suas consequências desastrosas, 
propõe-se uma leitura que redefina ou, ao menos, desestruture as motivações para os ciúmes nas duas 
narrativas, levando-se em consideração, é claro, as grandes diferenças entre os dois livros. Até que ponto 
faz sentido uma concepção emocional para os ciúmes enquanto alavanca dos eventos nos romances? 
Podemos colocar tal sentimento na ordem dos dados sociais e econômicos que se fazem tão importantes 
nas duas narrativas? Por outro lado, temos dois romances altamente metalinguísticos, com narradores que 
não apenas contam, mas antes escrevem suas histórias – outra pista para a possível perda de controle 
envolvida no ciúme? Com um rápido exame da descrição e do uso do estado emocional em outras obras 
literárias, propõe-se avaliar o lugar da mulher nos dois livros, seu valor “de mercado” e de classe social, e a 
concepção burguesa de casamento e, mesmo, de romance. 
 

Programa 
Leitura e discussão dos romances Dom Casmurro (1899-1900), de Machado de Assis, e S. Bernardo (1934) 
de Graciliano Ramos, além de eventuais outros textos dos autores. Leitura e discussão de bibliografia 
crítica. 
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